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			A rua era cheia de casarios numa dança de cores. Uma ladeira íngreme que no final era acolhida por um casarão azul.


			Na fachada do casarão, as bordas eram decoradas com pedras reluzentes que, ao receberem a luz do sol, refletiam-se em tons esverdeados. As janelas, bem altas, eram brancas como a alva da neve, e quanto mais o sol batia, mais brancas ficavam. Nelas, dançavam ao frescor do vento, cortinas brancas bem finas que, em sua transparência, deixava ver, no forro do teto, um alçapão.


			A porta de entrada era como a de uma fortaleza. Tinham uma grade de ferro que as protegia. A grade ostentava em seu centro um círculo, contendo em seu interior desenhos de formas geométricas. Embora a pintura fosse escura, ficavam claros os desenhos e cores de seu conteúdo.


			Tudo naquela casa tinha um ar de mistério.


			Às vezes músicas eram ouvidas vindo de instrumentos que pareciam harpas e flautas, e que me levavam a imaginar duendes e fadas dançando.


			Vozes suaves, misturadas a sorrisos, ecoavam pelo casarão. Era como se cantassem numa uníssona alegria.


			Nunca nenhum morador daquela rua havia entrado naquele casarão, e muito menos se dirigido à sua proprietária.


			Ela transparecia jovialidade. Uma mulher esguia, com um corpo bem distribuído por sua altura longilínea. Os cabelos eram castanhos, que com o toque do sol refletiam tons ruivos. Um olhar firme ressaltava seus olhos castanhos. Sua boca era destacada por lábios suaves e um sorriso leve e expontâneo.


			Chamava a atenção seu caminhar tranquilo, suave e com passos firmes. Às vezes parecia que ela flutuava. Caminhava soberana e dona de si. Parecia que não olhava em volta, mas era evidente que tudo ela observava.


			Todas as manhãs, com o nascer do sol, ela abria a porta da sacada do que parecia ser seu quarto, e num ritual de movimentos com os braços e o corpo, abraçava o amanhecer. Parecia um rito de agradecimento pelo novo dia. Se chovia, o ritual era o mesmo, só os movimentos eram diferentes. Suas mãos pareciam tomar a chuva com seu poder.


			O ritual era pontual!


			E para tornar tudo ainda mais misterioso, ouvia-se o canto de um pássaro, que repetia aquele som com sol ou com chuva, a cada manhã.
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			Naquele dia de sol e brisa suave, eu a vi subindo a rua. Respirei fundo e decidi falar com a mulher. Tomei o sentido contrário ao dela, para nos obrigar a ficarmos frente a frente.


			Meu corpo tremia. Um frio doído corria pela minha espinha. Nenhuma gota de saliva na boca. Com a voz trêmula e baixa, quase não me ouvi. Em seguida, a saudei:


			— Bom dia, senhora.


			E ela, com um tom de voz suave e um sorriso reluzente nos lábios, me respondeu:


			— Bom dia, Mark.


			Eu gelei mais ainda. Como ela podia saber meu nome? Nunca havíamos trocado uma palavra sequer. Fiquei paralisado.


			Ela, notando meu espanto, com um sorriso encantador e gentil, me disse:


			— Não te assustes. Sei seu nome pois o universo me falou. Fica tranquilo. Não precisa se assustar, pois tudo o que acontece é obra dos seres que habitam o universo por ordem de um ser maior. Você saberá.


			Eu permaneci ali, paralisado. Senti minhas pernas sumirem. Minha voz emudeceu. Eu tremia por dentro e por fora. Até que a voz dela, me chamando, como se me fizesse um ritual para me trazer de volta para a Terra, ecoou pelos meus ouvidos.


			— Mark, Mark, Mark.


			Voltei a mim, magnetizado por aqueles olhos doces e castanhos.


			— Sim, senhora. É senhora. Senhora do casarão azul — falei.


			No que ela rapidamente me interrompeu, dizendo:


			— Apenas Liane.


			E eu rapidamente corrigi:


			— Sim, Liane.


			Ela prosseguiu:


			— Sabe, Mark, tudo o que está para acontecer já foi determinado no universo. Você só tem que equilibrar as forças dele e seguir tudo aquilo que já lhe foi determinado. O que é de bom, você toma para si, e o que é negativo, você devolve para o universo. É um ritual, Mark. É um ritual.


			A voz dela, suave e doce, entrava pelos meus ouvidos como música. Cada palavra era como uma névoa que me envolvia num abraço e que me fazia flutuar.


			Eu estava paralisado. Ela, então, me disse:


			— Cheguei, Mark. Bom dia.


			Como se eu estivesse despertando de um sonho, a vi sumir atrás da porta do casarão que se fechava.


			Voltei para casa e a voz dela chamando meu nome não me saía da cabeça.


			Naquela noite, não consegui dormir. Não conseguia tirá-la dos meus pensamentos. Eu imaginava o que  poderia e deveria falar para ela. Iria ao seu encontro. Eu a esperava.


			Eu estava completamente envolvido.


			Caí no sono!
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			O dia amanheceu e um pássaro, entoando o mesmo canto que se ouvia vindo do casarão, veio me acordar.


			Corri para a janela e la estava ela na sua sacada, em seu ritual matinal.


			Era como se ela flutuasse, numa dança mística e envolvente. Eu percebia que era uma saudação ao dia, à vida. Eu me sentia transportado até a sacada. Podia ouvir a música, a harpa e a flauta. A brisa e seu perfume eram envolventes. Eu estava magnetizado.


			Resolvi ficar de vigia para falar com Liane caso ela passase pela rua. O dia caminhou e em mim só ficou a angústia por não encontrá-la. Aquele dia custou a passar; até que a lua surgiu imponente no céu. Era o primeiro dia de lua cheia. E lá no alto do imponente casarão azul era possível ver a luz de uma fogueira, música e cantos como se houvesse uma celebração, uma festa.


			Enchi-me de coragem e caminhei até a porta do casarão. A cada passo, eu procurava palavras para bater na porta e me convidar para entrar. Quanto mais eu me aproximava, mais minhas pernas pesavam, a coragem desaparecia e eu me perguntava se aquilo valeria a pena.


			Para meu espanto, ao chegar na casa reparei que tanto a grade quanto a imensa porta estavam entreabertas, como se me convidassem para entrar. Um frio correu pela minha espinha e eu desisti. Voltei quase que correndo para casa e fiquei na minha janela, cheio de dúvidas e me perguntando por que havia desistido se queria tanto me aproximar daquela mulher que exercia tanto mistério e magia sobre mim.


			No dia seguinte, o mesmo ritual se repetiu. O pássaro me acordou, eu caminhei para a janela e lá estava ela, saudando a manhã. Eu me vesti e resolvi ficar na porta aguardando Liane passar pela rua.


			Os minutos se arrastavam, parecendo que a hora não queria passar. Era a manhã mais longa da minha vida. De repente, ouvi o pássaro cantar de novo e, impulsivamente, olhei para o casarão e a vi saindo pela porta grande, caminhando em minha direção. Seus passos eram suaves, mas firmes, determinados. Na verdade, ela não caminhava — parecia flutuar. Seu vestido longo e rodado era branco, com um véu amarelo sobreposto nos ombros. Prendendo os cabelos que dançavam ao sabor da brisa, usava uma coroa fina, que brilhava como ouro e tinha a gravura de uma cruz medieval, no alto da cabeça.


			Ela estava linda e soberana.


			Ela se aproximou de mim, e eu, com a voz embargada e a garganta seca, a cumprimentei:


			— Bom dia, Liane.


			E ela, com sua voz que para os meus ouvidos pareciam música, me respondeu:


			— Bom dia, Mark. Por que não entrou ontem à noite e participou da nossa festa?


			Mais uma vez, eu gelei da cabeça aos pés. Como ela podia saber de ontem à noite? Ela me viu? Como assim?


			Percebi que ela sentiu meus questionamentos, pois seus lábios ostentavam um leve sorriso. E ela me disse:


			— Mark! Eu sei de muita coisa.
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			— Mark, você já ouviu falar da Comunidade Universalista de Todos os Povos? — Liane me perguntou.


			— Nunca — respondi, já recuperado do susto anterior.


			— Sou a mentora desse reino aqui nesse lugar. Somos várias mentoras espalhadas pelos quatro cantos do mundo, Mark — respondeu ela, sem me deixar argumentar nada.


			E prosseguiu:


			— É um reino liderado por mulheres mentoras que o habitam com o intuito de buscar o equilíbrio dos chacras pessoais de maneira a levar o mundo a um equilíbrio interpessoal. Um resgate do passado não vivido em outras épocas.


			Aquilo tudo soou em meus ouvidos como uma viagem a uma região envolvida por névoas e brisas.


			— Ontem, Mark, comemorávamos o dia da multiplicação e da fertilidade. Um dia importante para o nosso reino, pois marca valores importantes para nossa preservação. Várias mentoras vieram comemorar conosco.
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